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			Apresentação


			Já faz alguns anos que pensamos na possibilidade de realizarmos um trabalho que pudesse colaborar com o meio espírita de alguma forma, através de informações que o auxiliasse para um maior entendimento dos temas que envolvessem não apenas aqueles de interesse dos espíritas, como a mediunidade, mas também e principalmente aqueles que se mostram pertinentes às questões estruturais pertencentes a determinados assuntos, os quais nem sempre são tratados de maneira mais extensa, profunda e abrangente como, na verdade, deveriam ser.


			O que observamos mediante nossas andanças pelas casas espíritas ao longo de todos esses anos, em razão das inúmeras palestras, cursos e aulas já proferidos em inúmeras instituições espíritas às quais fomos convidados durante o referido período, é que, por algum motivo, não se tem apresentado, por parte de muitos dos seus frequentadores, um pensamento lógico e sequencial referente aos preceitos espíritas encontrados na obra dos espíritos, compilada e organizada por Kardec. Tal fato é uma demonstração de imensa dificuldade de interpretar-se, estruturalmente, os ensinamentos apresentados pelos bons espíritos.


			Observam-se muitos espíritas imbuídos do achismo, na acepção daquilo que realmente acreditam que deva ser, numa crença mantida e suportada nos seus próprios métodos e concepções. Assim ocorre em alguns casos, situações em que foi estabelecido, numa determinada casa, por parte da sua direção, que nas palestras públicas os oradores deveriam evitar falar em Jesus para não gerar dependência a Ele por parte dos que frequentam a casa.


			Coisas bizarras desse porte, dentro da casa espírita, demonstram a imensa dificuldade em buscar compreender o Mestre, cuja apresentação sempre se deu através do seu mais puro e profundo amor, expressado a todos com extremo carinho de maneira constante.


			Muitos dirão que isso não pode ter ocorrido dentro de uma casa espírita, porém lhes garanto que sim. O que demonstra, apenas, pura ignorância referente aos conceitos e fundamentos existentes na doutrina dos espíritos.


			Como sempre, tratam-se de posicionamentos referentes às questões individuais, que se encontram suportadas na interpretação relativa ao tempo de compreensão e entendimento de cada um, porque o grande problema não está no que se encontra escrito na obra, mas sim no que não se quer ou se consegue compreender.


			Um dia, ouvi de um grande estudioso da doutrina dos espíritos, no final de um simpósio, uma pérola de eloquência e lucidez quando, ao finalizar a sua apresentação naquele dia, disse: “No meio espírita, muitos são os que gostam, poucos os que estudam e um número reduzidíssimo dos que compreendem!”.


			Nosso esforço nessa empreitada, para buscar levar aos irmãos mais luz para uma melhor interpretação dos textos, não é a de querer explicar alguma coisa referente à doutrina dos espíritos, coisa inclusive que não apresentamos a mínima condição para fazê-lo, e sim propor uma ativação para que possamos participar melhor dela, pelo fato de nos abrirmos para querermos interpretá-la pela constituição e apresentação das suas estruturas. Esta abordagem nos permite observá-las interligadas perfazendo o todo, que é a chamada doutrina dos espíritos, a qual as reencarnações e, por conseguinte, a evolução nos proporcionará a capacidade de senti-la como o cumprimento da promessa do Cristo ao dizer que mandaria o consolador prometido que faria com que nos lembrássemos de tudo o que havia dito e exemplificado.


			Buscamos considerar e interpretar melhor as partes que se apresentam partícipes de um grande compêndio, já que o espírito envolvido nesse processo constante de crescimento, desenvolvimento e evolução é aquele que foi criado simples e ignorante, entretanto voltado para tornar-se cocriador de Deus. Para que isso venha a acontecer, foi-nos proporcionado a reencarnação para acerto interno, na qual as questões emocionais, numa observação estrutural, necessitam ser melhor observadas pela ótica, inclusive, daquilo que a veneranda Joanna de Ângelis assevera, avalizando o que fora apresentado por Platão e Carl Gustav Jung.


			É a análise estrutural da emoção para acerto daquele que se perdeu um dia por opção própria, ainda que por ignorância, e que precisa retornar aos trilhos da segurança para voltar a sentir e interpretar o porquê de ter sido criado. Sem observação estrutural do processo, não se torna possível analisar-se a si mesmo!


			Contudo nessa trajetória de aprendizado constante, muitos dos que foram afetados por nós um dia não nos esqueceram e sua maneira de pensar, atrelada às culpas carregadas por aquilo que inconscientemente sabemos que fizemos, estipula um processo de vinculações que se dão por frequências muito próximas, suportadas por ondas que se intercambiam e geram as conexões das quais não podemos ou não queremos nos afastar, permitindo, dessa forma, a existência e continuidade da agressão espiritual.


			Entre os espíritas, evita-se, a todo custo, discussões referentes ao assunto chamado obsessão, pois sejamos francos, quanto um assunto tão pertinente a todos nós, visto que não existe aquele que não seja ou esteja sendo afetado por tal circunstância, tem sido falado ou discutido de forma mais profunda nas casas espíritas por intermédio das aulas ou palestras?


			Raríssimas serão as vezes em que se encontrará, na programação de temas das palestras e aulas da casa espírita no ano, tal matéria a esclarecer e elucidar dúvidas pertinentes à doença que se carrega, porém cuja instrução sobre como se proceder para a neutralização da mesma seja apresentado!


			Sem um estudo mais aprofundado que nos apresente uma observação mais abrangente dessas estruturas, as quais só encontraremos de maneira mais completa e profunda na literatura de Kardec e de Manoel Philomeno de Miranda — no caso deste último através da psicografia de Divaldo Pereira Franco —, não será possível identificarmos melhor determinadas ocorrências. Sem a apresentação de uma análise lógica e sequencial dos fatos, o bom senso não tem como imperar.


			Na padaria, compra-se pão; no açougue, carne; na farmácia, remédios. Assim sendo, na casa espírita, busca-se tratar das questões espirituais, daquelas que, pelos olhos da matéria, não seja possível ver, observar!


			Portanto a casa espírita nos foi outorgada, porque a grande maioria que a frequenta não participou da sua fundação, não colaborou com nenhum tipo de recurso, não ajudou na sua construção física, e se chegou a dirigi-la um dia, foi muito depois de tudo isso, com raríssimas exceções. Ou seja, já se pegou tudo pronto, ficando fácil de interpretar que nos foi permitido participarmos dela enquanto instituição de auxílio e ajuda ao próximo, seja ele encarnado ou desencarnado, mesmo porque um se encontra atrelado ao outro, ainda que não queiramos conceber ou aceitar isso.


			A casa espírita, por ter sido iniciada e formada primeiro no plano espiritual para depois ser estruturada fisicamente no plano físico, é aquela que, através das nossas necessidades, disponibilidades, interesses e desejo de servir a Jesus, não necessariamente nessa ordem, aceitou-nos como integrantes para o aprendizado das questões espirituais dispostas na obra de Kardec para que depois nos tornássemos, com o auxílio dos bons espíritos, artífices da recuperação da saúde daqueles que se encontravam perdidos em si mesmos, bem como de nós mesmos.


			Então começou de lá para cá, pela ótica dos bons espíritos, que se trata de um pronto-socorro espiritual, o qual recebe aqueles que se encontram por demais doentes nesse intercâmbio entre os dois lados da vida. No dado processo, se não houver maior interesse no conhecimento estrutural do assunto, que suporta parte dessa doença chamada obsessão, como será possível compreender o trato mediúnico como auxílio para o início da recuperação de ambas as partes envolvidas no litígio que se deu em encarnações anteriores?


			Em tempo, como querer conceber e discutir tais estruturas sem que venhamos a considerar o perispírito suportando todas essas questões, que permitem tais fusões e absorções, sem que também interpretemos as questões fluídicas estruturando o conjunto? Novamente, necessidade de visão estrutural do processo!


			O assunto obsessão, entre outros, foi só um exemplo do quanto há a necessidade de que explodamos e melhor exploremos os temas concernentes às questões espirituais e a nós mesmos, inclusive para que seja possível interpretarmos melhor os mecanismos que se encontram agindo sem que o saibamos, e como tal, sem que consigamos estabelecer como tem se dado as conexões que os mantêm em movimento, em atuação.


			O nosso chamamento é para a busca e o envolvimento com outros e maiores níveis de detalhamento referentes a alguns assuntos que julgamos procedentes e fundamentais, pois dão suporte às estruturas emocionais que se apresentam voltadas para o entendimento de nós mesmos nesse imenso processo provido de inúmeras etapas evolutivas, uma vez que o objetivo é buscarmos sentir e nos desenvolvermos para nos reencontrarmos com o aspecto primeiro da nossa criação, abandonado temporariamente por nós mesmos, que é o de nos tornarmos cocriadores de Deus. Conforme define a veneranda Joanna de Ângelis (1995, p. 25) na sua obra Autodescobrimento, psicografada por Divaldo Pereira Franco: “Deus já se encontra em nós desde o princípio”.


			Isso também nos remete à sua interpretação sobre a nossa estrutura arquetípica, na qual o arquétipo primordial ou primacial, imago dei, apresenta-se na forma do principal arquétipo a conduzir-nos através das informações que já se encontravam disponíveis desde o início, que é Deus em nós.


			É sobre tais questões existentes, mas dificilmente discutidas por essa ótica apresentadora dos mecanismos envolvidos, é que nos dispusemos a chamar a atenção para que passemos a ter uma visão mais abrangente dos pontos com os quais venhamos a envolver-nos, e não mais apenas da parte, como geralmente tem se dado.


			A nossa proposta de discussão mais detalhada das questões se mostra como o mínimo que podemos fazer em relação às apresentações propostas pelo Mestre, uma vez que foi Ele quem amorosamente nos apresentou os motivos para que estabelecêssemos, em nós, a observação profunda quanto à eterna gratidão que sentimos por termos recebido a incumbência e a concessão para operar em seu nome, visto que nos encontramos de alguma maneira participando dos trabalhos numa casa espírita, seja ela qual e onde for. Só o fato de frequentarmos já tem predisposto o agente a transferir, para o ambiente necessitado, quando do seu retorno, aquilo que pôde absorver e assimilar como e enquanto doação para depois transferir, acolhendo a sugestão caritativa apresentada no Evangelho.


			Então é preciso saber mais sobre como as coisas se processam para que a nossa participação no auxílio ao próximo e a nós mesmos se mostre cada vez mais útil e eficaz!


			Meu muito obrigado a todos os senhores por honrar-nos com a sua paciência na busca de descobrir, através destas páginas, aquilo que nunca lhe tenha chamado a atenção para a identificação de uma visão estrutural, lógica e sequencial na apresentação dos fatos tidos tanto como materiais quanto também espirituais!


			
Introdução


			Jesus nos apresenta um leque imenso de informações tidas e consideradas como libertadoras, em que tal aspecto é possível evidenciar, através da monumental obra apresentada pelos espíritos a partir do imenso trabalho de compilação realizado por Kardec, como sendo o cumprimento da promessa realizada por Jesus de que mandaria o consolador prometido que faria com que nos lembrássemos de tudo o que Ele dissera e exemplificara.


			O roteiro se encontra definido, estipulado, tal qual o instrumental que nos tenha sido deixado para que seja possível dar continuidade ao grande trabalho iniciado por Jesus, que é o de buscar recuperar aqueles que se perderam em si mesmos a partir de um determinado instante, cujo instante se prolongou de modo que ainda não tenham se encontrado.


			Todas as afecções que foram apresentadas ao Cristo, fossem elas morais, espirituais ou físicas, tiveram o seu início num determinado momento, ou seja, nunca se apresentaram como alguma coisa que tivesse surgido do nada, de modo aleatório.


			Diante de tais circunstâncias, apresentava-se a bondade do Mestre quanto a interpretar-se isso, compreender a dor interna que se mostrava existente, ainda que por parte da grande maioria isso fosse impossível de ser considerado, restando o julgamento ferrenho que em nada ajudava, muito pelo contrário, intensificava a problemática existente.


			Com o Seu imenso amor, acalmava-os, tranquilizava-os e lhes apresentava o lenitivo dulcificador que os envolvia no resgate da paz tão intensamente desejada. Assim, colocava-os novamente em posição antiga de harmonia, quando ainda não haviam derrapado nos seus desequilíbrios causados por motivos condizentes às mais diferentes constituições e situações que se deram ao longo das encarnações.


			O Mestre sempre trabalhou no sentido de auxiliar a todos, jamais desamparou a quem quer que fosse perante as suas carências e necessidades. Estas se apresentavam envolvidas nas mais diferentes situações e contextos.


			Para uns, a busca pela cura da enfermidade avassaladora que proporcionava o desconforto condizente às mais variadas questões.


			A outros, a necessidade impreterível de transmitir ensinamentos que os ajudasse a compreender melhor os aspectos das injunções de toda ordem que, por demais, chamavam-lhes a atenção.


			A tantos outros, a apresentação do perfume que era a sua bondade a envolvê-los num ambiente desconhecido até então, que os resgatava para a recuperação da segurança quanto a se encontrarem providos por um Pai que não os abandona nunca, que jamais os abandonou, que não pune, não castiga, não aplica punições arbitrárias, como bem diz o Evangelho no seu oitavo capítulo, mas concede e possibilita sempre outras e novas oportunidades para que se recuperarem em si mesmos.


			Para a grande maioria, a lição apresentada de forma didática, já que o nível de resistência interna mantida pela maneira primitiva, antiga, histórica, atávica de sentir e pensar lhes impossibilitava receber de maneira mais fácil os seus ensinamentos. Em decorrência disso, fez com que houvesse a necessidade de uma apresentação mais simples na forma, suportada em referências que pudessem ser identificadas de maneira mais rápida, em que existisse sinergia completa com o que fora apresentado, de modo a permitir-se o envolvimento com a mensagem evangélica, porém libertadora, de si para consigo mesmo.


			Dessa forma, as parábolas foram apresentadas por Jesus. Elas trouxeram os subsídios a uma melhor interpretação daquilo que se fazia importante como instrumento na mudança da paisagem mental, tão acostumada a outras questões que, inclusive, em nada acresciam para a mudança do panorama interno, o qual se apresentava por demais intoxicado pelas referências equivocadas que eram absorvidas e mantidas, tornando-se os instrumentos alimentadores do desequilíbrio da estrutura emocional do ser.


			Seu modelo simples e estabelecedor dessa oferta de libertação passava pela apresentação de uma história de ocorrências do cotidiano que, sendo do conhecimento de qualquer um, colocava-os num ajuste de frequências necessárias para que se estabelecessem no seu ambiente de amor e carinho. Pois todo aquele que ali se encontrava por necessidade extrema do recebimento do seu benefício, jamais deixaria de receber daquilo que fosse buscar. Ainda que houvesse a necessidade de receber alguma coisa diante de demandas tão diferentes entre os que o procuravam, dependeria de cada um a apresentação do interesse para que isso se desse.


			Assim sendo, encontravam-se presentes os que se mostravam mais dóceis, como também aqueles que se mostravam muito mais resistentes ao recebimento daquilo que muito necessitavam.


			Para os mais dóceis, a palavra emanada já se apresentava como o lenitivo há muito procurado e nunca encontrado e, portanto, absorvido sem maiores questionamentos, apenas pela crença estabelecida decorrente do fato de terem sido muito bem recebidos e acolhidos pelo Rabi, que a todos recebia com imenso amor e carinho. De modo que esses que se encontravam ali, nessa condição de maior abertura para o recebimento do auxílio, passavam a sustentar uma memória provida das imagens que lhes reproduzia o pensamento referente ao fato de nunca terem sido tão bem recebidos e atendidos, por quem quer que fosse, durante as suas vidas difíceis e de muita luta.


			Dessa forma, a apresentação das parábolas, que não era do entendimento dos presentes que se mostravam mais resistentes, abria precedentes para o recebimento do auxílio através de medida didática e colaborativa por parte daquele que muito precisava, mas que mantinha um empecilho impedidor de tal recebimento.


			Envolvido na lembrança de tamanha gentileza e receptividade do Mestre, lembrava-se constantemente sobre o ocorrido e passava a questionar-se sobre o que fora mesmo falado pelo Mestre naquelas parábolas! A identificação com a lembrança e a imagem o recambiava ao ambiente medicamentoso estabelecido por Jesus, colocando-o novamente na frequência estabelecida pelo Mestre para a possibilidade do recebimento daquilo que muito precisavam e que, inconscientemente, foram buscar. Assim, mesmo depois de muito tempo do ocorrido, passavam a absorver e, quem sabe, reter o remédio que se encontrava no ambiente, à espera de tal ação!


			Sem o estudo da estrutura dos fluidos apresentados em A Gênese, de Kardec (1940), torna-se impossível um maior entendimento da forma como tudo isso se deu e da maneira como Jesus operava. Então as parábolas apresentavam as ferramentas indutivas para que se estabelecesse um estado de flexibilidade dos estados antigos de resistência, ainda mantidos por parte daqueles que já se encontravam exaustos em si mesmos de tanto sofrer.


			Como hoje, só ia até Jesus quem se convencia que o seu estado requeria outros tipos de cuidados, nos quais aqueles outros de conhecimento geral, convencionais, não mais lhes atendiam.


			No entanto para que seja possível compreendermos o que a veneranda Joanna de Ângelis diz quando argumenta que Jesus é o grande médico das almas, é preciso que tenhamos interesse em ir mais a fundo na busca por decifrarmos o que realmente ela quer expressar, chamando-nos a atenção para o fato.


			Necessita ficar muito claro para nós, que todo e qualquer envolvimento existente na casa espírita está diretamente relacionado com o Mestre e que não há a mínima possibilidade de realização de coisa alguma, que se estabeleça sem a concordância ou suporte apresentado pelos bons espíritos, os quais operam em nome de Jesus. Portanto o que se busca fazer é servi-Lo com o melhor do nosso ser, com o melhor dos nossos corações, pois Ele é o médico!


			Assim sendo, há a necessidade de buscarmos conhecer e interpretar melhor as ferramentas existentes e disponibilizadas por Jesus, para que a nossa colaboração se faça melhor e maior diante do grande contingente dos irmãos que se apresentam tais quais na sua época, ou seja, carentes da busca dos mesmos lenitivos dispensados por Ele através de todo o Seu amor e carinho.


			Há a necessidade de buscá-Lo compreender melhor, não só pela apresentação da Sua essência, mas sobretudo de como manuseava os instrumentos que se encontravam ao Seu dispor para que fosse possível auxiliar aqueles que estavam envolvidos em distâncias abissais entre o que sentiam e buscavam e aqueles que dispensariam o que precisava, ainda que o conseguissem através de efeito retardado, como já narrado.


			Logo, só se torna possível o início dessa busca se considerarmos o cumprimento da Sua promessa de que mandaria o consolador prometido, o qual faria com que nos lembrássemos do que dissera e exemplificara. O que poderemos encontrar e constatar através de Kardec como o instrumento que compilou as informações apresentadas pelos bons espíritos.


			Esses mesmos instrumentos atuantes em nome do Cristo afirmaram, em O Livro dos Espíritos, que não seria possível revelarem tudo naquele momento, mas que posteriormente outras e novas informações se mostrariam presentes (KARDEC, 2019).


			Assim, temos na chamada literatura séria o cumprimento de tal promessa. Nela, por meio de espíritos seríssimos, cujas informações foram psicografadas por médiuns tão sérios quanto, passamos a desfrutar de imenso arcabouço de informações que nos possibilitam sentir mais a Jesus e, por conseguinte, começarmos a entendê-Lo um pouco mais também.


			Dessa forma, tentamos sentir e compreender um pouco mais a Sua obra como partícipes de constante exercício referente ao desenvolvimento de maior simplicidade e humildade interna em nós mesmos, bem como de gratidão, cujos esforços na ampliação da compreensão desses preceitos nos têm permitido observar que a grande alegria que sentimos, aquela que nos envolve, é a de termos recebido a concessão para que, de alguma forma, pudéssemos operar em Seu nome, através das ferramentas que nos disponibilizou a se encontrarem ínsitas na obra do grande mestre de Lion.


			Porém o serviço em Seu nome necessita ser observado pela ótica da extrema complexidade das individualidades que O procuram na casa espírita, inclusive sem que o saibam, cuja dinâmica do atendimento pressupõe a necessidade de um envolvimento com pressupostos que suportem e sustentem as ações que se darão, sempre em conjunto e consonância com as determinações espirituais. Isso porque o encarnado jamais opera em causa própria, única e exclusivamente por sua determinação e vontade.


			Sempre existe contributo por parte dos bons espíritos, que possuem uma visão genérica referente aos fatos e situações apresentados. Então não se atua apenas suportado em boa vontade. Pelo menos hoje, não mais.


			Antigamente, cerca de uns setenta, oitenta anos atrás, era muito comum a ocorrência de reuniões de desobsessão dentro das casas de pessoas que moravam afastadas, nos sítios, nas fazendas, muito longe dos centros de maior movimentação, o que, no interior daquela época, fazia-se, inclusive, difícil de encontrar-se. E também não se tinha muito estudo das obras de Kardec, muito menos da literatura que, na época, não se apresentava tão vasta quanto agora.


			Mas eram pessoas envolvidas em lutas constantes pela vida, muito árduas, em razão dos pouquíssimos recursos que se tinha direito e alcance. Forçosamente, os ambientes se mostravam muito mais simples, o círculo de pessoas com as quais se mantinha relacionamento era pequeno, em que os relacionamentos se baseavam em ações sempre de extrema sinceridade, amizade, respeito, confiança recíproca, da palavra que tinha maior poder e sustentação do que qualquer assinatura a apor-se em qualquer documento.


			Ou seja, havia um ambiente propício para que essas reuniões ocorressem com segurança e nas quais a experiência de vida dos participantes, o seu posicionamento moral mais fortalecido em razão do ambiente diário mais desafiador, inóspito, dificultoso, tanto nas questões materiais quanto nas de relacionamento, apresentavam, naturalmente, para os espíritos que eram conduzidos para tais reuniões, referências que já tinham sido, até mesmo, observadas por eles. Desse modo, as questões de cunho individual compensavam a falta de estudo das questões que se encontravam na literatura, mesmo porque poucas eram as pessoas que se apresentavam providas de alguma instrução.


			As questões internas hoje ainda se apresentam fundamentais no processo de conquista daquele que será conduzido para manifestar-se na reunião de desobsessão. Entretanto envolvidos com questões que nos exigem menos nas demonstrações de resistência interna, passa a precisar-se buscar instrumentos que compensem essa defasagem, no caso específico de hoje, a necessidade do estudo, da instrução kardecista, a qual funcionará como o único instrumento para oferecer segurança no trato que envolva quaisquer expedientes no que se refiram às questões espirituais.


			Esta corresponde a uma observação básica do porquê que não se deve realizar trabalhos de desobsessão em casa nos dias de hoje e do porquê que o estudo se mostra tão necessário nos nossos dias, pois hoje só de boa vontade não é possível buscar servir ao Cristo, dado que é necessário apresentar-se melhor preparado para o travamento do bom combate, como afirma Paulo de Tarso.


			Diante da transição planetária apresentada e discutida pelo espírito de Manoel Philomeno de Miranda, com psicografia de Divaldo Pereira Franco, pela qual estamos passando, nota-se um afunilamento decorrente de todas as questões, sejam elas sociais, econômicas, artísticas, políticas, domésticas, enfim, de todo tipo, e, na consideração das questões espirituais, o mesmo se dá ao exigir daqueles que querem servir a Jesus com o melhor do seu ser, do seu coração, da sua mente, subsídios que se mostrem infindáveis e proporcionais às buscas que constantemente se façam através da chamada literatura séria, suportada. Porque o fato de uma literatura encontrar-se na prateleira da livraria da casa espírita não quer dizer que seja verdadeiramente espírita.


			Assim sendo, se a tarefa que se mostra importante de ser executada se refere a Jesus, então há que somar o melhor do coração com o melhor da instrução a fim de permitir-lhe melhor servir ao Mestre.


			Estudar, pesquisar e conhecer é de fundamental importância como contributo à ação e ajuda aos bons espíritos no atendimento àqueles que buscam a casa espírita como alento para as suas dores, e também fora dela, visto que somos muito mais médiuns fora da instituição espírita do que dentro dela.


			É básica a comparação, pois dentro da casa espírita, você chega e já está tudo arrumado, preparado, organizado, definido, nossa participação é mínima no processo. Fora da casa espírita, é onde os verdadeiros desafios de conquista se dão e onde se mostra necessária a atuação como instrumentos a serviço do Cristo.


			Só que para isso, para que a atuação se torne eficaz, para que seja possível uma estabilização do ambiente, para que se opere de maneira eficiente e correta, suportado nos pressupostos kardecista, é preciso encontrar-se envolvido com os bons espíritos. Por isso Kardec é imprescindível no entendimento de como as coisas se processam.


			Jesus operava dentro das leis, ou seja, para atuar, sabia os caminhos que deveriam ser seguidos para que tal se desse, dentro daquilo que julgasse como necessário. Quando transformou a água em vinho, sabia como conduzir o processo. Quando acalmava a tempestade, conhecia sobre quais estruturas fluídicas atuar. Quando curava, sabia por que o fazia e qual a melhor maneira de fazê-lo.


			Então o Mestre conhecia as estruturas por onde operava, regra básica para qualquer participação que se julgue como provida de interesse para que algum tipo de resultado se dê.


			No nosso caso, o mesmo se dá, pois sem que nos envolvamos com o conhecimento que os bons espíritos nos apresentam, não será possível colaborarmos com a obra iniciada por Jesus já há muito tempo. Mais atrapalharemos do que, em verdade, auxiliaremos, porque só de boa vontade nada poderá constituir-se.


			É necessário ter o conhecimento referente aos instrumentos realizadores dos mecanismos, aqueles que fazem as coisas funcionarem, para depois buscar interpretar e considerar aqueles que se envolverão com os tais mecanismos suportes das estruturas que se apresentarão constituídas.


			Só Kardec para apresentar-nos o ferramental disponível para que possamos utilizá-los, através dessa participação, dentro do que nos for concedido como oportunidade de fazermos parte dessa imensa obra iniciada há tanto tempo e que não parará de crescer e desenvolver-se. Porque se trata de obra eterna de alteração e regeneração muito mais do ser, e muito menos das coisas.


			Por isso a nossa iniciativa de conversarmos sobre determinados assuntos existentes na literatura espírita, fundamentais na interpretação das questões estruturais, tão pouco ou rasamente discutidos no meio espírita de maneira mais aprofundada, abrangente, estabelecendo os links entre as inúmeras bases de detalhamento não antes consideradas, pensadas e concebidas!


			A nossa opção foi pela escolha de determinados assuntos, que todos sabem que se encontram na literatura kardecista, mas na maioria das vezes, apenas tratados porque a programação do curso assim o exige ou porque se alega não existir tempo suficiente para uma discussão mais profunda referente a um assunto tão relevante, importante, que sem o conhecimento ou concepção de tais mecanismos, não será possível maior colaboração em determinadas áreas de atuação, por exemplo, a mediúnica.


			Portanto, se o interesse é servir a Jesus, obedecidas às proporções, a visão constitutiva que o Mestre possui para a realização de um efeito, nós também precisamos buscar compreender, pois as leis são as mesmas para a realização de tudo que precisa ser realizado, e Jesus operava sob as leis.


			Se há a sensação de uma afetação emocional, é preciso buscar entender o que sustenta tal sensação e disso aprender a defender-se pela busca contínua de reverter tais processos, nos quais apenas aquele que se ressente de tais cometimentos pode, verdadeiramente, trabalhar na desconstrução daquilo que fora erigido por si mesmo num determinado momento.


			Se você ouvir dizer que possuímos um corpo fluídico que faz a conexão entre o corpo físico e o espírito para que colaboremos conosco mesmos, há de se ter maior conhecimento dessa interação por meio das suas constituições e efeitos produzidos, sem o qual não se terá como colaborar consigo mesmo. Porém para tanto, é preciso buscar compreender o que constitui e mantém tudo isso, pois seu espírito, com a sua maneira antiga de pensar, interage diretamente sobre tais constituições, afetando até o corpo orgânico.


			A estrutura emocional precisa ser melhor conhecida, interpretada, a fim de que, ao interagir com o todo através das suas determinações e emanações, o conjunto não mais se ressinta tanto, já que essa estrutura emocional melhor concebida e observada tende a proporcionar maior equilíbrio no conjunto que atua em decorrência da atuação individual das partes, que se encontram regidas por tal estrutura. E tudo isso, por apresentar-se vibrando, oferece abertura para que outras mentes interajam constantemente sobre os nossos espíritos, causem reações no ser que não são compreendidas e, como tal, permitem que se alonguem por mais tempo do que aquilo que, inclusive, poderia ser considerado como não sendo necessário, mas que acaba mostrando-se inevitável.


			É fundamental a observação da importância de Jesus como instrumento libertador de nós para conosco mesmos por não se tratar de aspecto religioso, histórico ou de dependência, mas sim como único instrumento apresentador das ferramentas e mecanismos a proporcionar, na estrutura interna do ser, a sua reativação para aquilo que tenha sido criado, porém abandonado temporariamente por opção do próprio espírito, que é tornar-se cocriador de Deus.


			Logo importante se faz compreender onde e por que o Mestre atua constantemente sobre nós na oferta de tais instrumentos. O porquê de o processo histórico-religioso ter impactado tanto nas questões individuais, a ponto de ainda hoje se apresentar problemáticas na estrutura emocional do ser! O quanto o Evangelho se mostra instrumento dulcificador para o ser naquilo que se manifeste como a necessidade de conhecer-se as estruturas fluídicas atuantes, assim se tornando possível a compreensão da sua verdadeira ação benéfica sobre cada um de nós. Como o Evangelho atua no ser a partir do momento em que nos apresentamos para nos envolvermos com as palavras de vida eterna, que é envolver-se diretamente com Jesus, pois as palavras são Suas!


			Então, entre outros, optamos pela escolha de alguns assuntos existentes na codificação. Procuramos chamar a atenção para as observações estruturais que os mantêm, em que na maior parte do tempo, por algum motivo desconhecido, não são discutidos, quanto mais vinculados à ação e ao amor do Mestre Jesus!


		




		

			
Capítulo I


			
Despretensiosa leitura sobre a estrutura do espírito


			A estrutura do espírito


			Jesus nos proporciona ensinamentos e informações tidos e interpretados como libertadores em razão das questões primitivas, antigas, históricas e atávicas, com as quais o espírito se envolve ao longo do tempo e das quais necessita libertar-se por causa da toxidade que se apresenta num expressivo número de questões envolvidas nesse contexto. A situação em questão gera todo um atravancamento no processo evolutivo no qual o espírito, inexoravelmente, encontra-se envolvido, sendo tal processo a interpretação de uma trajetória ascendente, crescente, progressiva e desenvolvimentista, interpretando tudo isso como uma constante dentro do espaço-tempo chamado eternidade.


			O espírito que foi criado simples e ignorante, apresentando-se inicialmente na forma de princípio inteligente, encontra-se montado numa estrutura emocional condizente, primeiramente, à formação e instalação de conteúdos. Estes últimos, na constituição dos mesmos, passaram a ser preenchidos pelas formas, memórias e imagens, constituídos integralmente pela absorção e retenção das impressões que lhe foram transmitidas em decorrência dos mais variados ambientes pelos quais esse princípio inteligente transitara desde o seu início, na erraticidade, mais conhecido e interpretado como plano espiritual, bem como das impressões recolhidas a partir do momento em que se tornou espírito. Envolveu-se, posteriormente, com as questões orgânicas desde o mais remoto início, em que tudo isso se tornou e se transformou nos constituidores das engrenagens da estrutura emocional já citada, como também a que se encontrou e se encontra em desenvolvimento constante, eterno.


			Tais formas, memórias e imagens anteriormente abordadas passaram a ser arquivadas numa imensa área emocional conhecida como inconsciente profundo, que alegoricamente poderia ser comparado à parte submersa de um iceberg, aquela que se apresenta descomunalmente maior que a parte que se encontra fora d’água.


			Quando abordamos o espírito, referindo-se à sua simplicidade e ignorância, fazemos referência à sua constituição, algo muito simples estruturalmente falando, puro, desprovido na totalidade de quaisquer questões que lhe pudesse gerar algum tipo de inconstância, impedimento, insegurança, desequilíbrio, inconsistência no caminho que seria trilhado, ou seja, estruturado para o seu objetivo fim, que é participar do processo da criação ao tornar-se cocriador de Deus, partícipe do desenvolvimento daquilo que fora constituído pelo Criador.


			Poderíamos considerá-lo como ignorante naquilo que possa ser interpretado como tendo sido criado totalmente desprovido de quaisquer tipos de conhecimento anterior, mas que, por sua vez, tal conhecimento seria, a partir de então, amealhado, absorvido, mantido e desenvolvido desde o primeiro instante da sua criação.


			O espírito da veneranda Joanna de Ângelis nos apresenta o self como a imensa estrutura do ser que se deve encontrar referenciada e considerada em todas as questões condizentes à apresentação da estrutura emocional.


			O self é a apresentação do próprio espírito em si, é o eu mesmo, imortal, eterno, que está provido de estruturas que se interdependem, como a arquetípica, que suporta a psíquica, que, por sua vez, suporta a psicológica. Assim, estabelece uma sequência lógica que o totaliza, perfazendo o funcionamento do ser na sua totalidade, encontrando-se encarnado ou não. O self é a designação e a expressão do espírito na sua totalidade.


			Essa linha interpretativa na apresentação dessa sequência estrutural desenvolvimentista precisa ser observada pela ótica constitutiva do Universo, em que sem a existência do milagre, resta-nos a única representação ponderável, que é a instituição do trabalho preconizado pelo Cristo em todos os instantes, no qual se observa que Deus é o primeiro a apresentar-se provido de tal forma realizadora.


			Através do trabalho criador, estabelecem-se constituições que se desenvolvem ao longo do tempo, decorrentes das marcas indeléveis dos processos que contêm os aspectos da evolução constante e inquestionável, como o próprio self.


			Um dos mais gratificantes e instigantes instrumentos auxiliadores no entendimento do trabalho criador se encontra na “Teoria das ideias”, de Platão, na sua obra A República. Ela representa, em todos os instantes, a transferência constante da informação apresentadora dos pródromos do que se tornariam as constituições vigentes nas mais variadas localidades e situações que se possa interpretar.


			Platão inicia a sequência lógica, interpretada e utilizada posteriormente por Carl Gustav Jung, quando do estabelecimento da apresentação do inconsciente coletivo. A partir de então, foi possível começar a interpretar-se, de maneira mais abrangente, do porquê Jesus dizer que “não cai uma folha de uma árvore sem que Deus o queira ou saiba”. Ou seja, a “Teoria das Ideias” de Platão, somada ao inconsciente coletivo de Jung, permite-nos contemplar Deus criando constantemente através da transferência de uma ideia já preconcebida, para as localidades onde tal origem constitutiva ainda não se fazia presente, onde Deus, participando continuamente e constantemente dessa rede de informações e dados à qual nos encontramos todos ligados no Cosmo, transfere e participa ativamente de tudo o que se dá em quaisquer momentos e quadrantes do Universo, por mais rudimentar que possamos interpretar tais questões ou localidades.


			Por isso Joanna se refere chamando-nos a atenção para Deus em nós, pois se trata não apenas de condição sine qua non para a nossa existência e evolução dentro da eternidade, mas também da Sua interação constante conosco em todos os instantes e momentos, a ponto do Mestre, junto a Pedro, em determinado instante, quando do questionamento do apóstolo sobre se Deus ouvia as nossas preces, Jesus peremptoriamente responder ao amigo querido que “Sim, Pedro, Deus sempre ouve as nossas orações!”.


			O que precisa ser interpretado e concebido é a existência de um sistema no qual se encontram as redes funcionando ininterruptamente no Universo, onde tudo e todos se encontram interligados em perfeita harmonia, já que Deus se encontra partícipe e atuando dentro da rede.


			Assim sendo, naquilo que se refira ao espírito que foi criado simples e ignorante, algumas disposições necessitam ser consideradas sequencialmente, a começar pela arquetípica.


			O primeiro arquétipo instituído a apresentar-se no ser é o primacial, primordial ou imago dei, referente a Deus em nós. Alegoricamente, podemos considerar tal arquétipo semelhante a um programa que nos foi apresentado e instituído desde o início, grafado e gravado no ser na forma do processo da criação a ser conquistado e desenvolvido continuamente, eternamente, por cada um de nós. Entretanto perfaz o entendimento de que isso só poderá ser alcançado se o espírito estiver envolvido com as informações pertinentes à bondade e à beleza respectivamente.


			Sem a bondade, não será possível observarmos e compreendermos a beleza da criação. Só é possível interpretar a beleza do que quer que tenha sido criado se o coração for bom, estiver aliviado, livre de quaisquer outras questões que o impeça de apresentar-se disponível para tais observações.


			O espírito foi criado para desenvolver-se e tornar-se cocriador nos processos divinos da criação, em que só será possível tal envolvimento se conseguirmos sentir e interpretar as frequências nas quais tais estruturas estejam constituídas e vibrando.


			Esse arquétipo primordial, primacial, é o mais importante e relevante na estrutura arquetípica existente e motivador no ser. Ele o propele ao processo do avanço inquestionável, contínuo, ininterrupto e eterno por encontrar-se possuidor dos mais variados aspectos que sempre o conduzirão à evolução. É a estrutura que Carl Gustav Jung chamou de “superconsciente”, numa observação lógica e sequencial ao inconsciente profundo, que se apresenta numa outra estrutura a ser considerada, inclusive tão importante quanto. Uma coisa não existe sem a outra.


			Poderíamos interpretar tal estrutura, o inconsciente profundo, como a responsável por manter todos os registros primitivos, históricos, antigos e atávicos pertinentes e condizentes às estruturas arquetípicas constituídas anteriormente, mantenedoras das impressões que foram absorvidas e retidas na forma dos seus conteúdos. Funcionará como instrumento motivador para que, aos poucos, os conteúdos que se mostrarem ainda providos de sujidades sejam substituídos por outros e novos conteúdos que deem vazão às manifestações condizentes ao que se encontra ínsito na estrutura do superconsciente.


			Então o reino de Deus apresentado por Jesus, que não se trata de uma localidade física, tátil, existente em algum local físico, é o que se apresenta tal qual a morada interna existente em cada um de nós na forma do processo da criação divina, antecipadamente instalado e voltado para ser desenvolvido continuamente. Este processo nos conduzirá ao encontro de nós para conosco mesmos através da observação da realidade vivenciada, verdadeira, e não daquela interpretada pela ação visual obtusa e deturpada, reflexo do envolvimento com as questões físicas e materiais.


			Por isso fomos criados, também, para o envolvimento com dois aspectos definidos como bondade e beleza, diretamente vinculados ao aspecto da criação.


			Tudo o que foi expresso por Jesus envolve bondade, sempre! Em cada palavra, ensinamentos, gestos, demonstrações, conceitos apresentados, lá se encontrava ínsita a bondade. Portanto a bondade dilui, envolve, contagia, promove e arrebata.


			Ele estimula a bondade como forma de poder-se ver a beleza da criação de Deus por meio da sua obra, da ideia à qual a obra se encontra atrelada. E a partir disso, poder participar como continuador daquilo que já tenha sido criado e que continuamente será desenvolvido.


			Só se pode observar o belo se o coração estiver bem, se for bom, pois só por esse exercício é que conseguimos começar a conceber o que Joanna de Ângelis conceitua e apresenta como a realidade, tempo que se encontra fora da nossa ótica, que ainda se mostra obtusa.


			Todas as questões e conceitos apresentados jamais teriam existido ou sido considerados sem que as etapas evolutivas ocorressem.


			O reino de Deus preconizado por Jesus, alegoricamente falando, é um programa criado antecipadamente e encartado em nós para que possa ser desenvolvido continuamente com o intuito de que o objetivo inicial de nos tornarmos cocriadores seja atingido constantemente. Porque se trata de um processo que foi iniciado e que não parará nunca pelo fato de nos encontramos envolvidos numa questão chamada “evolução”, a qual nunca terá fim em razão de Deus encontrar-se sempre criando dentro de um tempo nomeado de “eternidade”.


			Os arquétipos


			Os arquétipos se apresentam na forma de todo tipo de impressão que se transforma em informação primeira. Esta é adquirida e absorvida pelo princípio inteligente desde o momento da sua criação e, na forma de espírito, deu continuidade ao processo de formação de outros e novos arquétipos providos dos seus respectivos conteúdos.


			Uma brisa, um jato de luz, um som, um ressentir-se, todos exemplos de instrumentos que despertariam no princípio inteligente recém-criado, posteriormente espírito em desenvolvimento eterno, impressões que seriam sentidas, absorvidas e retidas na forma de memórias e imagens arquivadas, geradoras das sensações que o espírito passaria a sentir no processo do aprendizado e desenvolvimento do ser.


			A cada situação apresentada e momento vivenciado, mesmo na forma de algo que se considere como absurdamente ínfimo ou rudimentar, como uma vibração, uma situação fluídica que tenha, muito de leve, tocado ou envolvido o ser, uma influência, diremos que essa sensação que se desenvolveu pelo toque ou simplesmente pelo sentir tornou-se uma marca, uma memória, a qual chamaremos de “arquétipo”. Isto é, todas e quaisquer observações que se tenha de algo que se deu, geradora de uma marca, uma referência no ser, ainda que imperceptível aos nossos olhos, poderemos chamar de arquétipo.


			Figurativamente, poderíamos considerar a existência de uma grande régua imaginária, na qual a veríamos sem início e sem fim, apenas carregada com todos os traços marcadores dos centímetros e milímetros.


			Diríamos que, nessa peça alegórica, cada marca existente na referida régua seria a apresentação de uma ocorrência, criadora no espírito de uma memória referente ao que tenha se dado num determinado momento e situação e que se estabeleça como constituidora de um ambiente emocional que se formou, todavia geradora de uma impressão estabelecedora de memórias e imagens arquivadas. Tais impressões passarão a existir no inconsciente profundo na forma de referências para, entre outras coisas, a possível existência de um determinado momento, instante no espírito, em que se utilizará dessas bases para o estabelecimento de aspectos comparativos que proporcionem a capacidade julgadora de estabelecer o discernimento para posteriores opções e decisões a serem tomadas. Além do mais importante, que é o acúmulo das informações geradoras do que se convencionará como o conhecimento que se adquirirá, mantendo-se e desenvolvendo-se constantemente.


			Mas não seria possível tratarmos dos arquétipos sem considerarmos uma sequência lógica na qual as coisas aconteceram e, assim, evidenciaram a continuidade das constituições e, por conseguinte, do preenchimento dos conteúdos desses arquétipos.


			Se um arquétipo é uma referência na estrutura emocional do ser, alguns já existiam desde o momento em que o espírito foi formado através da sua apresentação primeira, que é o princípio inteligente.


			O arquétipo primordial ou primacial, como se refere a veneranda Joanna de Ângelis, apresenta-nos a presença de Deus em nós desde o início. Os arquétipos anima/animus são responsáveis pelas questões correspondentes às polaridades sexuais. O arquétipo sombra é o instrumento representante dos conteúdos tóxicos absorvidos e exalados, que se manifestará na estrutura do consciente em determinados momentos, quando esta se encontrar formada, e também nos demais momentos posteriores.


			Não podemos nos esquecer do agente persona, o qual buscará aproveitar-se da presença e manifestação do arquétipo sombra.


			Assim sendo, deve-se interpretar que todas as questões referentes às impressões e absorções ocorridas se encontraram suportadas nas questões ambientais nas quais o espírito tem trafegado, naquilo que se observe como as etapas evolutivas pelas quais tenha passado, primeiramente, na forma de princípio inteligente. Para isso, considera-se o estado de inconsciência na qual se apresentou, em razão de estar inserido no processo de aprendizado, sem que se mostrasse em condições de observar-se partícipe do mesmo, pois o estado de consciência ainda não lhe havia sido apresentado.


			Então o desenvolvimento do espírito, de forma geral, ainda que o consideremos na fase do princípio inteligente, foi conduzido pelos bons espíritos mediante processos mecânicos e indutivos. Dessa forma, o processo da aprendizagem é realizado pelos mecanismos das engrenagens emocionais anteriormente citadas, no caso o self em desenvolvimento, agindo diretamente no próprio inconsciente como uma imensa área de memória, onde se mantêm arquivadas todas as ações referentes às absorções e retenções de todo tipo de impressão pela qual esse espírito esteja passando no dado momento, considerado ainda primitivo para o espírito.


			Tem sido um imenso processo de aprendizado por parte do espírito, pois é preciso considerar questões de proporcionalidade envolvidas em tudo isso.


			Quando abordamos sobre proporcionalidade, estabelecemos uma sequência lógica nesse processo, pois para uma criança recém-nascida, é possível alimentá-la com uma feijoada? É possível lhe servir um bom vinho?


			Para todos os questionamentos, a resposta é não. Por quê? Por uma questão básica que não envolve o fato de fazer mal ou não para a criança, mas sim pelo fato do seu organismo não se encontrar, ainda, em condições de registrar tal tipo de informação, uma vez que lhe falta conhecimento o bastante para conseguir identificar e absorver tais nutrientes. Naquele momento, o único alimento que se mostra em condições de conseguir interpretar e registrar, é o leite materno, a única informação que o organismo consegue processar. Naquele instante, o único registro alimentar existente é aquele que se encontra proporcionalmente capaz de ser interpretado pelo seu sistema digestório, que se encontra em desenvolvimento, ou seja, em processo constante de aprendizado para posterior assimilação.


			Por parte do espírito recém-criado, o mesmo se deu. As mesmas questões de proporcionalidade.


			Uma criança já nasce falando? É possível apresentar um livro para que ela leia? É possível, no dia seguinte, lhe pedir para que reproduza o que você falou no dia anterior? A resposta é: claro que não!


			Em vista disso, há a necessidade de compreendermos que, para o espírito, foi lhe proporcionado tempo e espaço para que pudesse desenvolver-se através das referências que estavam arquivadas no seu inconsciente, por isso a necessidade de ter passado por etapas que demandaram milhões de anos. Trata-se de um processo didático extremamente necessário para ele.


			Joanna de Ângelis (1995) apresenta-nos que o espírito, que teve o seu início na forma do princípio inteligente, passou por diversas etapas evolutivas que se colocaram como a insensibilidade inicial, a percepção primária, sensibilidade, instinto, razão na qual nos encontramos ainda, e intuição, sendo a que nos aguarda.


			Então para cada etapa dessas etapas pelas quais passou o princípio inteligente, que se tornaria espírito posteriormente, alcançando a condição de humanidade, houve a apreensão contínua das mais variadas impressões que foram recolhidas e absorvidas do meio, preenchendo esses arquétipos com os mais variados conteúdos. E, por sua vez, tais arquétipos, dentro dessas considerações, serviam-se de base, desde o início, para a formação, desenvolvimento e continuidade da psique.


			Imagine um piso onde as cerâmicas estejam assentadas em fileiras, uma após a outra, estabelecendo um conjunto. Metaforicamente, poderemos considerar a estrutura arquetípica como idêntica ao piso ao qual nos referimos na observação da sequência existente das peças assentadas.


			Os arquétipos são instalados sequencialmente em razão das apresentações que se dão, sendo absorvidas e retidas, e se transformam num imenso arcabouço de informações e referências constituidoras de conteúdos que passarão a permanecer arquivados na estrutura à qual se dá o nome de inconsciente profundo. Porque a carga de informações é demasiadamente grande, extensa, onde os arquivos mais antigos ficam em níveis de profundidade maior conforme outros e os mais novos vão chegando e sendo instalados.


			Essa estrutura arquetípica, alegoricamente falando, poderia ser interpretada como um trem carregado de vagões que se encontram atrelados uns aos outros e cheios de sujidades. Imaginemos que seja o espírito a locomotiva, aquele que puxa essa sequência infinita de vagões carregados de sujidades. Muitos, ainda atrelados, mas já esquecidos por serem absurdamente históricos, primitivos e antigos. Outros, nas mesmas condições, porém menos longínquos que os já abordados. Na mesma composição, alguns outros se mostram mais recentes, próximos da locomotiva, que ainda trafega pelo inconsciente nesse instante.


			Então a estrutura arquetípica se manifesta continuamente carregada de outros e novos vagões, que são incorporados constantemente na primeira posição, atrás da locomotiva, deixando os que se encontravam no primeiro lugar anteriormente, agora em segundo, depois em terceiro, e assim por diante. Assim, a composição fica cada vez maior e mais extensa em razão da contínua entrada dos vagões mais novos e, por conseguinte, cada vez mais velha na estrutura e nos conteúdos que ainda mantém.


			É assim que a psique se referencia na sua formação e desenvolvimento. Ela é abastecida na sua constituição em virtude do que a estrutura arquetípica lhe oferece enquanto suporte.


			Arquétipos, psique e estrutura psicológica são os constituidores do self, abordados por Carl Gustav Jung e referendado, em todos os instantes, pela veneranda Joanna de Ângelis como o si, o eu mesmo.


			As etapas especificadas pela veneranda Joanna de Ângelis são aquelas que se apresentam providas e envolvidas no período acima do meio bilhão de anos descrito na sua obra Triunfo Pessoal, psicografada por Divaldo Pereira Franco, na qual se observa que o princípio inteligente e, posteriormente, o espírito vivenciam as mais variadas experiências reencarnatórias até o momento presente (ÂNGELIS, 2004, p. 15). O que apresenta embasamento pelo que Emmanuel (1961) nos apresenta na sua obra A Caminho da Luz, psicografada por Francisco Cândido Xavier (capítulos I e II, “O verbo na criação terrestre” e “A vida organizada”), como o momento em que uma camada gelatinosa, fluídica, desce do céu, cobre todo o planeta, muito tempo depois do resfriamento da crosta, contendo os germens daquilo que seria observado como a matéria celular envolvida no seu aspecto mais simples. Isso é corroborado por Joanna na obra por nós referenciada a pouco e que trazia, no seu bojo, a apresentação do início da vida orgânica, do processo reencarnatório, dentro dos parâmetros da proporcionalidade. Ou seja, para um espírito em processo de crescimento e evolução, mas ainda na sua forma mais primitiva, um instrumento orgânico proporcional que proporcionasse as condições ideais para que tal espírito pudesse absorver do ambiente físico, as impressões que se transformariam em conteúdos que preencheriam os novos arquétipos criados, suportados, assim, nas novas informações absorvidas pelo perispírito e enviadas ao espírito na sua nova trajetória, a de encarnado.


			Quando Joanna fala das etapas pelas quais o espírito atravessa, que se subentenda o princípio inteligente também, refere-se à sua situação de encarnado, isto é, encontrando-se no corpo, ainda que se utilize de estruturas orgânicas extremamente simples no que se refira à estrutura celular, como citado acima.


			O capítulo IV do Evangelho Segundo o Espiritismo, através do seu maravilhoso título e de tudo o que se encontra lá existente no detalhamento apresentado pelos bons espíritos, fundamenta prontamente a questão.


			No entanto se a existência do arquétipo sombra é apresentado estruturalmente por Jung e Joanna, faz-se necessário compreender os instrumentos que começaram a proporcionar-lhe a predisposição para o seu funcionamento.


			Conta Ângelis (2004, p. 16) que, dentro da trajetória pela qual o espírito em desenvolvimento empreendia, fazendo referência aos estudos do neurocientista Paul MacLean condizentes ao cérebro triúno, o qual ela avaliza, considera que de duzentos e cinquenta milhões de anos para cá houve a formação e o desenvolvimento no ser humano do cérebro réptil, do cérebro mamífero e do cérebro primitivo.


			O primeiro, réptil, referia-se ao surgimento da constituição dos lóbulos frontais, que demonstraram conformidade ao desenvolvimento dos sentimentos relativos às questões mais tóxicas, como aquilo que se manifesta condizente ao de mais baixo na ordem dos sentimentos, por exemplo, perversidade, cólera, agressividade, inveja, ciúmes etc.


			A partir de cento e cinquenta milhões de anos, constituiu-se o cérebro mamífero ou sistema límbico, responsável exatamente pelo contrário do que se desenvolveu no primeiro cérebro, ou seja, a delicadeza, afabilidade, doçura, o amor, carinho, respeito, gratidão etc.


			De trinta milhões de anos para cá, deu-se o desenvolvimento do cérebro primitivo ou neocórtex, responsável pela expressão da razão, da inteligência, da intelectualidade etc., sendo uma área que se prolonga para a medula e que se encontra em processo de desenvolvimento contínuo até hoje.


			A abordagem realizada pelo Dr. MacLean sugere que essa estrutura, a do cérebro triúno, apresentou a formação do mesencéfalo, ao qual denominou de chassis neurológico, como o condutor para o surgimento, instalação e desenvolvimento do encéfalo.


			Todo este início de discussão nos abre precedente para que possamos demonstrar a inserção e apresentação do arquétipo sombra nas abordagens que se darão a seguir.


		




		

			Os conteúdos arquetípicos


			Consideremos a situação de uma criança que seja fortemente repreendida em público ou de outra que receba uma bronca violenta do pai ou da mãe.


			Observamos, em muitas situações, a criança recolher-se, começar a expressar uma aparência de medo, temor, que se transforma em choro compulsivo não exatamente pela bronca, mas pelo desespero que tal ambiente lhe tenha gerado. Torna-se, a partir de então, insegura, envergonhada, vulnerável, quieta, introspectiva e calada.


			Alguém em que, ao expressar-se, começou a crescer e a gritar com você, e aquilo passou a gerar um imenso desconforto em razão de uma sensação exatamente igual à descrita anteriormente.


			Numa outra situação, sem que você soubesse ou imaginasse a possibilidade da ocorrência, alguém que limpava a casa arrastou os móveis, o que fez um barulho ensurdecedor, que lhe incomodou imensamente, apresentando imenso desconforto. Tal situação surgida parecia proporcionar-lhe aspectos de medo, mal-estar, todos eles instrumentos geradores da apresentação da sensação de que circunstâncias parecidas já tivessem ocorrido um dia e voltassem a ocorrer, lhe gerando imenso pavor e desespero!


			O que todas essas ocorrências possuem em comum? A apresentação da fragilidade e vulnerabilidade por parte de quem já esteve envolvido com tais situações um dia. A apresentação de situações que envolvam, no referido instante, aquilo que se ignore, o desconhecimento perante a apresentação de influências, momentos, circunstâncias que se dão, também gerará os mesmos sintomas.


			Imaginemos, por exemplo, uma criança no ventre materno em situação de calma, paz, tranquilidade quando, de um momento para o outro, irrompe uma discussão violenta entre o casal. Não precisa ser muito inteligente para que se interprete o quanto se ressentirá o feto em questão, expressão do espírito retornando à situação orgânica, na forma de temor, medo, insegurança, desespero!


			Imagine um planeta primitivo que contém espíritos em fase de crescimento e desenvolvimento através dos iniciais processos da reencarnação, porém ao mesmo tempo envolvidos ambientalmente com espíritos de toda ordem, muito mais antigos, conhecedores dos muitos aspectos referentes às questões físicas e fluídicas, que não puderam permanecer nos planetas em que se sucedeu a transição planetária, na consideração da mudança que ocorreu no padrão emocional dos espíritos residentes em tais localidades, passando de expiação e provas para regeneração. Suponha todos esses espíritos que não puderam continuar nos seus orbes, agora encarnados ou fazendo parte do envolvimento fluídico do planeta primitivo na chamada erraticidade, apresentada por Kardec, impressionando os espíritos em desenvolvimento com as suas mais variadas maneiras de pensar e manifestar-se, na consideração que se tenha através do estudo dos fluídos, que o pensamento é matéria e estabelece o que será apresentado no ambiente na forma das exposições referentes às mais variadas frequências e vibrações constituídas.


			Em todos os exemplos apresentados, busca-se demonstrar as vulnerabilidades e fragilidades internas existentes que se deram, num determinado instante, por conta de uma força maior tê-los impressionado, em que não foi possível resistir. Houve o acolhimento emocional das influências apresentadas no ambiente por terceiros e, por conseguinte, geradoras das mais variadas manifestações de insegurança interna que se deram posteriormente.


			Estendendo-nos um pouco mais, o mesmo deve ser interpretado em relação a esses espíritos recém-criados, que se contagiaram em decorrência da absorção das influências espirituais lançadas pelos espíritos muito antigos, os quais já influenciavam o planeta com a toxidade da sua maneira de sentir e pensar. Com isso, por questão de proporcionalidade estrutural, o cérebro réptil apresentava abertura orgânica, predisposição para a identificação, absorção e somatização de tais expressões tóxicas, desarvoradas, que foram sendo assimiladas naturalmente pelo fato do espírito, à época, ainda não dispor de travas de segurança que se apresentassem como instrumento neutralizador ou mesmo antídoto para tais interferências.


			Existem, então, os mecanismos pelos quais se manifestam, na estrutura orgânica, as constituições encarregadas de darem suporte às manifestações e expressões de baixo jaez. Estas passariam a fazer parte, temporariamente, da constituição do ser, como a ira, o egoísmo, a corrupção, o ódio, a desfaçatez, a indiferença, todos manifestados na estrutura orgânica tanto no que se receba de fora quanto no que se manifeste vindo de dentro. O processo acontece através dos mecanismos disponibilizados na matéria orgânica para isso, no caso em questão, o cérebro réptil, por meio da instituição e desenvolvimento dos lobos temporais, sempre considerando o trabalho realizado pelo perispírito na absorção e posterior transferência ao espírito de tais informações.


			Por uma questão de interpretação lógica e sequencial dos processos, há que se ter sempre o instrumento condizente e apropriado para cada tipo de expressão e manifestação. O instrumento orgânico que manifesta a ternura não poderá ser o mesmo que manifesta a indiferença, como não poderá ser o mesmo que manifesta intelectualidade, inteligência e a razão.


			Houve, dessa forma, a constituição de arquétipos que foram preenchidos com os conteúdos tóxicos, vindos e absorvidos dessas estruturas externas, cujas emanações posteriormente seriam utilizadas pelo arquétipo sombra.


			Essas são as sintonias que, ao longo de muito tempo, perfizeram as expressões emocionais doloridas, as quais passaram a apresentar-se em razão da vazão manifestada pelo cérebro réptil na consideração estrutural e constitutiva das questões arquetípicas que surgiriam ao longo das existências.


			Evidentemente, deve-se considerar em maior monta, a absorção contínua das informações e manifestações naturais que se davam a partir do arquétipo primordial ou primacial, ou imago dei, na forma da imagem de Deus em nós, manifestada para ser decodificada no cérebro mamífero, constituidor daquilo que seria interpretado como o sistema límbico, responsável pelas manifestações qualitativas do ser.


			O cérebro mamífero, nessas considerações, revela-se como instrumento compensador à existência e permanência temporária do arquétipo sombra no que se interprete como processo constante de autocorreção. Busca, em todos os instantes, recolocar o espírito nos trilhos, alegoricamente na visão da locomotiva colocada em trilhos retos, seguros, para trafegar sem maiores sobressaltos, a fim de que possa chegar ao destino sem maiores preocupações, interrupções e atrasos. No caso do espírito, estabelece-se como expectativa a manutenção do encaixe nesses trilhos referência, visando ascensão constante e despendimento do menor tempo possível dentro das questões que indiquem ser providas de maior dificuldade interpretativa das lições libertadoras, reorganizadas constantemente dentro do processo de aprendizagem do espírito.


			Resta-nos, portanto, realizar a abordagem referente ao cérebro primitivo, que surgiu a partir dos últimos trinta milhões de anos, segundo a veneranda Joanna de Ângelis, e que abriu as portas para o desenvolvimento das questões referentes à inteligência, à razão, à intelectualidade etc. Contudo tão ou mais importante que isso, ocorre dela expor-nos, na referida obra, o fato de que foi a partir desse período que a consciência e o ego foram instalados para que se desenvolvessem no espírito encarnado.


			Tudo isso, evidentemente, de modo geral e resumido, pois essas etapas evolutivas pelas quais o espírito passa, de forma a sustentar toda uma sequência de constituições arquetípicas, providas de conteúdos na acepção que se tenha das mais variadas origens, encontram-se suportadas naquilo que se precise interpretar como o que foi oferecido e, posteriormente, absorvido pelo espírito na sequência das apresentações dessas etapas, dentro das suas considerações estruturais e, por conseguinte, transferidoras das impressões que foram sentidas e adquiridas pelo espírito. Porque este não seria possuidor de quaisquer tipos de blindagens que não fosse, apenas, as consideradas como aquelas condizentes à proteção dos amigos espirituais, naquilo que se considerasse como o necessário para a continuidade da vida orgânica sem que se interferisse ou, de alguma maneira, afetasse a uma das cláusulas pétreas da criação, que é a liberdade, da qual se abre uma vereda: o livre-arbítrio. O livre-arbítrio é pessoal, individual, intransferível e condizente ao ser no que se refira ao instrumento chamado aprendizado, que lhe proporcionará o desenvolvimento através do espaço-tempo chamado eternidade.


			Logo, cada uma dessas etapas ofereceu, ao longo dos milhões de anos, as impressões que o espírito em formação e desenvolvimento necessitaria para a composição da sua estrutura arquetípica provida dos conteúdos. Por sua vez, tal estrutura também formaria e suportaria a psique estruturalmente falando, através do desenvolvimento das engrenagens que lhe ativaria os mecanismos desenvolvedores dos seus processos constitutivos pelo recebimento das mais variadas impressões recolhidas e retidas.


			Assim, insensibilidade inicial, percepção primária, sensibilidade, instinto e razão, conforme descrito no início do capítulo referente aos arquétipos, foram todas etapas ofertantes de incomensurável número de impressões ao longo dos milhões de anos, geradoras dos conteúdos mais variados possíveis naquilo que se considere como agregadores ou não, em razão das constituições positivas ou negativas, decorrentes das origens dos instrumentos apresentadores.


			Dentro da interpretação de uma apresentação sequencial das origens e apresentações das questões iniciais, geradoras de efeitos a se mostrarem num determinado momento das encarnações, podemos afirmar que a manifestação de um tipo de transtorno no dado instante é proporcional a uma causa que esteja instalada numa dessas etapas citadas. E uma das etapas mais participativas nesse contexto é a que se refere ao período dos instintos, no qual, numa conformação orgânica bem mais definida, o espírito, ainda que desprovido da consciência e do ego, já começou a apresentar impressões mais fortes decorrentes da apreensão e transferência do que, ao longo do tempo, foi absorvido pelo cérebro triúno dentro da interpretação referente à ótica apresentada.


			É de fundamental importância entender o que se encontra ínsito no ser, mas tão ou mais importante para o estabelecimento de uma observação correta é considerar de onde provém o que está ínsito no ser. Porque nem tudo vem das mesmas origens e da mesma forma!


			Desse modo, há a necessidade de compreender a ação daqueles espíritos antigos, dos quais fizemos comentário sobre a sua atuação num planeta primitivo por conta da impossibilidade de permanecerem em orbes que se encontravam em processo de transformação.


			Por parte desses espíritos absurdamente antigos e conhecedores plenos das questões intelectuais, que estão em situação moral muito discutível, existe ainda uma interpretação equivocada de domínio. Eles se sentem senhores, proprietários, donos de cada orbe pelos quais passam a viver e, por extensão, acreditam que os espíritos que se encontram em processo de aprendizado no referido orbe lhes pertençam também, tanto quanto o próprio planeta. A essa estrutura de espíritos equivocados é dado o nome de “dragões”.


			Trata-se de uma visão muito simples do processo.


			Jesus, num determinado momento, teve um diálogo com um espírito que se intitulava dizendo que o seu nome era “Legião”, porque eram muitos!


			Então a questão é de domínio, e o melhor instrumento para que isso se efetive e gere os resultados esperados, atingindo de uma só vez um grande contingente, é o sentimento chamado “medo”. Não o medo do que se aproxima, do que seja visto no momento, como a presença de um cão feroz que surgiu e se exibe de maneira dominante e ameaçadora, mas o medo de si mesmo, através daquilo que se faça e gere, depois, arrependimento tardio em decorrência da instalação de um poderoso instrumento chamado culpa.


			A invasão de uma caverna, onde todos foram mortos para a pilhagem que se queria executar por causa de algum artefato que chamava a atenção; o domínio de uma tribo, no qual foram utilizados meios que fizeram perecer de modo cruel os que ali se encontravam; a fuga desesperada, deixando para trás aqueles com os quais se mantinha uma relação, ainda que a fase da consciência não estivesse consolidada; são todos exemplos referentes à formação de conteúdos que preenchem os arquétipos. Eles se manifestarão providos de instabilidade pelo motivo da existência de um sentimento chamado culpa e que, posteriormente, apresentará oscilação emocional. Isso abrirá precedente para que o medo apareça e se instale, oferecendo combustível para a geração de maior desorganização e instabilidade na estrutura anteriormente apresentada.


			O indício da existência da culpa proporcionará a alguém desencarnado e dominador e que observa, a abertura para tal percepção. Nela passará a subjugar em decorrência da apresentação de tal instrumento, mantendo, dessa forma, o domínio emocional das mentes em desalinho em razão do aprisionamento efetuado pela captação da sintonia que o paciente oferece, sempre decorrente do combustível interno apresentado e oferecido.


			Os mais variados distúrbios, desenvolvidos na forma dos inúmeros tipos de transtornos, encontram-se fortemente fundamentados nessa etapa chamada instinto. E por quê? Por uma questão muito simples.


			Foi uma fase em que o espírito se encontrava a caminho de um processo de maior sofisticação na estrutura emocional e física, porque passaria para outra etapa e as questões da sensação pelo envolvimento material durante milhões de anos, em todas as áreas, faziam-se perceber de maneira muito intensa. Parecia-se dizer internamente para si mesmo: “Não quero e não vou abandonar isso de jeito nenhum!”.


			Imaginemos, nessa época, a imensa vazão dada, instintivamente, ao sentimento de posse, de liderança às sensações físicas de todo jaez, todas elas questões potencializadas no ser que passou a indicar maior predisposição a essas questões, o que, por sua vez, abria espaço maior para as interferências geradoras das afetações emocionais por parte daqueles que se consideravam dominadores. Isso estipulou os conteúdos que fariam parte das estruturas arquetípicas daqueles que se encontravam encarnados em processo de evolução.


			Tais marcas se encontram existentes até hoje naquilo que se perceba como as manifestações internas e particulares de cada um. Existem manifestações geradoras de escândalos hoje cujas causas se encontram gravadas nesses períodos antigos, históricos. Poder-se-ia dizer que o espírito saiu do período, mas o período não saiu dele ainda.


			Devem existir estruturas causais ainda constituídas, seja lá de que tempo forem, para que os efeitos se manifestem hoje. A menos que, no nosso trem alegórico, os conteúdos não existam mais em consequência dos vagões possuidores das tais sujidades já terem sido virados e esvaziados.


			Mas mesmo assim, há a possibilidade de que situações vexatórias ainda aconteçam, pois visualmente, o vagão se encontra virado, no entanto os fragmentos das sujidades que ainda se mostram presentes continuam ativos, podendo ser resgatados e recuperados a qualquer momento, o que reativa e destrava o arquétipo possuidor das tais sujidades que se considerava fechado. Assim, volta a abrir-se em decorrência da força do pensamento que se manifesta agora, apresentador da mesma frequência utilizada historicamente quando da formação desse mesmo arquétipo.


			No Evangelho Segundo o Espiritismo, encontraremos maiores subsídios para que se torne muito mais clara a questão proposta.


			Em referência à passagem da mulher adúltera, que se encontra no E.S.E., capítulo X, itens 11, 12 e 13, encontraremos, na obra Luz do Mundo, Amélia Rodrigues (2007) narrar sobre a verdadeira ocorrência que se deu nessa passagem de Jesus.


			Ela relata que Jesus estava sentado no pátio do templo quando uma multidão chegou a Ele, trazendo-lhe, de forma muito rude e bruta, uma mulher que havia sido pega em adultério. Perguntam a Ele se ela deveria ser apedrejada, pois a lei mosaica assim determinava.


			Jesus não respondeu no que era inquirido novamente, momentos depois.


			Passado um tempo da segunda vez que O questionaram, respondeu mansamente que aquele que não tivesse pecados, que atirasse a primeira pedra.


			O que Amélia nos explica é que ao o inquirirem pela primeira vez, Jesus rabiscava na areia que se encontrava no chão enquanto identificava, pelas frequências apresentadas, quem era cada um dos acusadores e a quais tipos de delitos se encontravam vinculados. Adentrou essas frequências íntimas, particulares e os instigou a fazer uma viagem para dentro de si mesmos.


			Passaram, então, a observar situações reencarnatórias em que já estiveram envolvidos com tais questões, fosse apedrejando por várias vezes, fosse sofrendo por alguém que era apedrejado, fosse pelo fato de terem prometido a si mesmos que jamais voltariam a envolver-se com tais cometimentos.


			Quando alguém O questionou novamente se ela deveria ser apedrejada, ciente de que os litigantes já se encontravam por demais vulneráveis nas suas estruturas emocionais em razão do que puderam ver e sentir em si mesmos, revelando-se tais imagens e sensações como inquestionáveis, lançou o desafio dizendo-lhes, então, que aquele que não tivesse pecados, que lhe atirasse a primeira pedra. Ao ouvirem tal colocação, os acusadores foram embora e deixaram aquela localidade, primeiramente os mais velhos, os de meia-idade posteriormente e os mais jovens por último.


			Importante ressaltar que Amélia nos apresenta a estrutura dos arquétipos sendo acionada por Jesus, que os flexibiliza para que os conteúdos sejam vazados para uma estrutura que lhes permita observar e sentir tais imagens. É a estrutura do consciente.


			Na verdade, o que se encontrava em questão era a intensa dor interna existente em cada um dos acusadores, pelo fato das tais imagens serem projetadas continuamente no inconsciente profundo, o que veremos logo mais, quando abordarmos sobre o Mito da Caverna, de Platão, na sua obra A República, que nos explicará como essas imagens internas se expressam em nós.


			Por isso, por observarem a possibilidade de se virem envolvidos, novamente, com as mesmas questões que lhes proporcionaram, em outras épocas, tanta dor, dor da perda, dor do arrependimento, seja ele tardio ou não, dor da culpa, culpa essa que passaram a assumir devido às fragilidades existentes, pois uma coisa acabou vinculando-se à outra, impedindo-se de se perdoarem. Porque o perdão não deve e não pode ser exercido apenas para os outros, mas deve ser aplicado também e, principalmente, a si mesmo, vista que, por uma questão de coerência e bom senso, como poderei perdoar ao outro se não perdoei a mim mesmo? É preciso ter autoridade sobre si para poder demonstrar autoridade sobre o outro, quanto a libertá-lo do jugo que o aprisionava e conquistá-lo para que acredite que realmente se encontra livre da ligação tóxica que o entorpeceu por tanto tempo.


			Então o que Jesus proporcionava com essa ação era que se libertassem de si mesmos, por aceitarem perdoar-se em razão de tudo aquilo que puderam ver. Pois se assim não o fizessem, incorreriam em realizar o escândalo mais uma vez, da mesma forma que nas outras vezes, o que aumentaria o mal-estar que já carregavam havia tantas épocas.


			Diante disso, aceitaram internamente a proposta de Jesus, porque, ao se perdoarem, optaram por não mais se sujeitarem ao envolvimento com os mesmos desmandos passados. Ficaram, a partir de então, em paz consigo próprios. Assim, optaram por se retirarem.


			Muito importante que se interprete que a turba que se encontrava presente para assistir, no caso sem participar diretamente do apedrejamento, também foi auxiliada por Jesus por estarem envolvidos com as mesmas buscas, ou seja, de se perdoarem. Tanto é que estavam lá na expectativa de que o apedrejamento se desse, resultado das mesmas sintonias existentes por se encontrarem alicerçadas nas mesmas frequências históricas, primitivas, antigas no sentir e no pensar.


			Por esse motivo, a história e a literatura, constantemente, fazem menção à questão das tradições judaicas.


			Essas tradições são o resultado dos apegos emocionais na forma dos arquétipos que se apresentam fortemente constituídos de conteúdos que fazem com que se torne quase impossível abrir mão de determinadas memórias e imagens que são projetadas, no momento presente, na estrutura do inconsciente profundo. Ou seja, é projetado em você, entretanto você não tem acesso e muito menos domínio de tais informações e imagens, ainda que lhe pertençam.


			Algo parecido com o fato de você encontrar-se, de dia, em algum lugar distante a doze horas de Tóquio. Você sabe que é noite lá, que as pessoas estão interagindo, que a vida se encontra em atividade, contudo você não está lá, não vê, não sente. Porém tudo isso é verdade, porque está acontecendo.


			Ou seja, tais imagens e memórias antigas, inclusive as primitivas, ocorrem em razão de uma mesma maneira de pensar e sentir se apresentarem hoje. Isso proporciona a abertura de alguns arquétipos de origem também antiga e primitiva, que se encontram, então, liberando conteúdos. E você só não vê e sente isso por achar-se numa outra estrutura, chamada consciente, matéria que estudaremos daqui a pouco, quando começarmos a conversar sobre o ego e a consciência.


			Não existe melhor base para interpretarmos e concebermos a existência dessas ocorrências em nós do que o Mito da Caverna, de Platão.


			O grande filósofo nos expõe, de maneira extremamente didática, as ocorrências internas que nos acometem continuamente, sem que percebamos. Conta-nos que existia uma caverna que era habitada por dois grupos de pessoas. O primeiro se referia a pessoas que estavam presas, fixas, acorrentadas até o pescoço, posicionadas e voltadas para o fundo da caverna. O segundo era composto de pessoas livres, que se movimentavam pela caverna.


			Atrás do grupo que se encontrava preso, havia uma fogueira acesa, onde os que eram livres trafegavam na sua frente, refletindo, dessa forma, a sua imagem no fundo da caverna. Para os que estavam presos, posicionados e voltados para o fundo da caverna, a única imagem que viam era a que se mostrava refletida constantemente. Para eles, a realidade e a vida se resumiam às projeções das imagens que se acostumaram a ver cotidianamente.


			Um dia, um dos que fazia parte desse grupo de presos, conseguiu soltar-se e fugiu para fora da caverna.


			Chegando lá, deparou-se com algumas impressões que lhe chamaram muito a atenção, porque nunca haviam sido vivenciadas até então. A claridade, a luz, as cores, as pessoas, tudo lhe chamou a atenção por demais, de modo que começou a sentir e a compreender que a verdadeira vida, a realidade, era aquilo que começara a vivenciar.


			Então foi tomado de uma dualidade que se instalou no ser. Deveria permanecer do lado de fora, agora que conhecera a realidade e a beleza das coisas, ou deveria voltar à caverna para avisar aos amigos presos sobre o que viera a descobrir?


			Optou por voltar e contar-lhes sobre tudo o que vira, presenciara e sentira.


			E os amigos, observando-lhe o entusiasmo com que queria que todos se libertassem como ele o fizera e conhecessem tudo aquilo que conhecera, começaram a achar que ele havia enlouquecido e, por temerem tal ocorrência, mataram-no. A manutenção do status quo lhes agradava, não queriam mudanças.


			Por que desafiar a si mesmo, abrindo mão do costumeiro, daquilo que lhes atendia, já que se encontravam acostumados àquelas imagens projetadas? Era aquilo mesmo que se mostrava já havia tanto tempo, era a verdade, a realidade, então para que mudar? Encontrar ambiente diferente, mais claro, mais livre, dotado de uma ornamentação diferente para quê? Se já acostumados à penumbra, que tendia à escuridão, para que procurariam o que, segundo ele, se apresentava mais claro? Para que maior claridade e colorido se já estavam acostumados com isso aqui que há tanto tempo se dava, para melhor dizer, desde sempre? Estes eram os questionamentos que se faziam perante o inimigo comum chamado medo.


			É muito emblemático o Mito da Caverna, porque diz respeito a nós mesmos.


			Algo lhe ocorreu havia muito tempo. Dentro do que se deu, alguém lhe feriu profundamente os sentimentos e você jamais esqueceu a ocorrência. Sofre ainda com aquilo, as imagens se encontram salvas, nítidas, e você ainda se alimenta com tais imagens no sentido de não vir jamais a perdoar quem o feriu.


			Não perdoar é um posicionamento que se está suportado nas imagens antigas, e estas são projetadas e rodadas continuamente desde que tal fato ocorrera.


			Você trabalhava numa empresa muito famosa, grande, forte. O ônibus da empresa passava muito perto da sua casa e o seu maior orgulho, além de trabalhar lá, era que todos vissem você subir no ônibus, de modo que, na sua cabeça, existisse o pensamento sobre o fato de todos no bairro saberem que você trabalhava naquela empresa!


			Porém, um dia, a força do verbo se fez presente, porque você foi demitido e o verbo “trabalhar” passou a ser usado não apenas para referenciá-lo na história, mas também para dizer que você não mais trabalhava na tal empresa, que foi a sua maior fantasia em todos os sentidos. Até hoje você se lembra daquele dia, do momento da demissão, quando você arrumou as coisas, quando passou pela última vez pelo portão!


			Em ambos os exemplos, alguém vivencia o fundo da sua caverna intensamente, vê, com toda atenção, o que é projetado na forma das imagens que se queira visualizar.


			Faz trinta anos que as duas ocorrências se deram, e faz também trinta anos que as mesmas imagens são projetadas.


			Por algum motivo alguém não quer ir para fora da caverna para que possa respirar ar puro, a luz solar queime determinadas impressões antigas que se encontravam incrustadas, que a claridade vislumbrada defina outros e melhores caminhos, tornando-os inclusive mais seguros de serem trafegados.


			Então quando falávamos anteriormente sobre as imagens que se apresentam no nosso inconsciente profundo, sem que vejamos, percebamos e sintamos, o Mito da Caverna expressa literalmente essa paúra de abandonarmos o status quo da cobrança ao outro, realizada do nosso trono mental, cujo trono revela a ostentação que nos blinda quanto ao reconhecimento de que, se ele nos afetou um dia, inevitavelmente também já o fizemos a outro. Portanto somos pecadores da mesma forma.


			Entre outros, é por isso que não se quer sair de dentro da caverna, porque permanecer observando as mesmas imagens, além de mostrar-se mais cômodo, ainda me protege de também ser acusado de ter enlouquecido.


			O Mito da Caverna, de Platão, permite-nos compreender as projeções que ocorrem no nosso inconsciente profundo, carregado de estruturas arquetípicas que sustentam tais projeções, dado que estas são as reproduções dos conteúdos existentes nesses arquétipos.


			Dessa forma, quando foram abordadas as questões referentes às sujidades ainda existentes nos vagões e, por conseguinte, ainda ativadas, foi para que se compreendesse, de uma forma muito simples, tais fatos. Ou seja, resumidamente falando, a maneira de pensar hoje, a frequência apresentada, continua a mesma da época em que tais arquétipos foram constituídos. Por isso que a sujidade é reativada causando imensos transtornos de todo tipo e ordem.


			Ainda que virados e abandonados, como foi dito a pouco, os vagões antigos ainda apresentam sujidades como referências para que jamais nos esqueçamos das nossas origens, para que não percamos as referências do que fomos, porque são elas as balizadoras do processo de crescimento e evolução.


			Por isso a manifestação de Jesus ao declarar: “Não julgueis para não serdes julgados”.


			Ele solicita para que não apenas deixemos de nos envolvermos com as questões alheias, que inclusive não nos pertencem, mas principalmente que tenhamos o cuidado de não adentrarmos nas frequências desconhecidas.


			Já foi dito que a mesma maneira de pensar nesse instante, por questão de frequência, destrava arquétipos, seja lá de que épocas forem, uma vez que as sujidades ainda se encontram existentes, mesmo que por fagulhas restantes.


			O envolvimento nas questões que não nos dizem respeito perfaz a mesma linha de raciocínio. Isso significa que absorção de conteúdos que não nos pertencem, cujas causas por nós são desconhecidas, fará com que não consigamos dar conta da avalanche dos efeitos que, inevitavelmente, surgirão referentes a tais causas. Considere-se que será simplesmente impossível conseguir domar esse bicho, porque pertence ao outro, e não a você.


			Adentramos as frequências que não nos pertencem, desconhecidas, no entanto estabelecemos as mesmas sintonias, as mesmas conexões. Tal fato faz com que adentremos a ambientes muito parecidos com os quais tenhamos nos envolvido um dia, em passado remoto, no qual os arquétipos referentes a tais memórias se encontravam já fechados havia muito tempo e acabam sendo destrancados em razão da nossa imperícia quanto a acordá-los de sono profundo no que diga respeito a termos entrado em terrenos diferentes, porém pertencentes às mesmas e antigas frequências.


			Quero deixar registrado que este livro é escrito justamente agora, um pouco à frente do início do segundo trimestre do ano de 2020, quando a humanidade entrará para a história por ter passado por um período de aprendizado muito importante para o espírito, a pandemia. Ela se instalou em todas as partes do planeta e que tem ceifado a vida orgânica de um número sem igual de espíritos encarnados devido à existência de um vírus que os contaminou.


			Muito bem, conversávamos sobre a questão das frequências, as quais são capazes de destravarem arquétipos que, por sua vez, expõem os seus conteúdos sem que possa defender-se dos efeitos colaterais decorrentes das causas antigas que foram reabertas, sejam suas ou não. Interpretamos que há a necessidade de sermos envolvidos, sempre, com uma sequência lógica na observação dos fatos, porque para a existência de um efeito, obrigatoriamente, há de existir uma causa anterior que o suporte.


			Assim sendo, todo o processo das contaminações necessita estar suportado em questões que predisponham o ser ao contágio.


			Portanto qual instrumento estaria permitindo tais processos de infecção, quaisquer processos, não especificamente um, sem que se possa apresentar algum aspecto de defesa?


			A observação básica se encontra num conteúdo emocional chamado “medo”! O medo é o responsável pelas aberturas oferecidas, sem que se perceba a dinâmica da coisa.


			Mas muitos afirmarão que não possuem motivos, neste instante, para expressarem tal sentimento, pois sua vida está tranquila, não possui nada que o atemorize. Em suma, nada que dissesse respeito a isso.


			Contudo obviamente não fazemos menção ao sentimento medo no que se refere ao momento presente! Fazemo-lo em relação ao que existe nos arquétipos históricos, antigos, que ainda se apresentam providos de conteúdos tóxicos relacionados a tal sentimento.


			E perguntarão: “Como assim?”. E lhes direi o seguinte…


			O espírito foi criado simples e ignorante, como já é do conhecimento de todos. Mas provido de um arquétipo chamado primordial ou primacial, imago dei, imagem de Deus. É esse Deus em nós que nos conduz, servido de roteiro seguro para o crescimento e desenvolvimento do espírito em todos os momentos, ainda que esteja envolvido com a lei de liberdade, a qual se abre para uma vereda chamada livre-arbítrio.


			Então apesar de você, a partir de um determinado instante que discutiremos a seguir, encontrar-se envolvido com o direito de ir e vir do modo que quiser, no momento em que quiser, existe em você um direcionamento para que seja atingido o objetivo fim, que é o fato de você, espírito, tornar-se cocriador de Deus.


			Mas ao longo da trajetória, muitas questões equivocadas apareceram, desenvolvendo arquétipos que se encontram providos de conteúdos muito ruins, aos quais chamamos de tóxicos. Tratam-se de conteúdos condizentes a imagens e memórias de afetação bruta ao semelhante, sejam nas mais variadas formas em que se possa imaginar tais ações. São afetações decorrentes da incapacidade de interpretar-se no corpo, como processo de concessão que nos fora ofertado, oportunidade reencarnatória para aprender e, por extensão, corrigir desvios passados, gerando processos de renovação em si mesmo pelo fator das reparações que poderiam acontecer.


			Indiferente a tudo isso, as ligações com as questões materiais, que estavam apoiadas em etapas passadas pelas quais vivenciáramos, apresentaram ligações que ainda se encontravam ativadas. Consequentemente, proporcionou-nos o enlouquecimento dos sentidos, fazendo com que nos esquecêssemos sobre quem realmente éramos.


			Todo esse embotamento mental perdurou por muito tempo. No entanto como o espírito foi criado para evoluir sempre, a partir de um determinado instante, ele passou a ressentir-se dessas questões e começou a gerar, por extensão, uma sensação de arrependimento tardio em razão do que fora realizado de maneira totalmente inapropriada, da grande perda de tempo com questões que, na verdade, não levaram a absolutamente nada, um rubor por tudo aquilo que se deu. Enfim, assunção de culpa.


			Culpa é o gatilho detonador para a existência das aberturas de todo processo de predisposição emocional para absorção dos instrumentos contagiantes e infectantes. E por quê? Porque a assunção da culpa prepara o litigante à exposição emocional das questões. Alegoricamente, é como se investisse de uma faixa apresentando-se como culpado, para que todos o reconhecessem como tal, na busca de um rigoroso processo de autopunição.


			Evidentemente, na constituição e desenvolvimento do processo, está explícita a apresentação do medo. Medo de ser reconhecido, ainda que se encontre envolvido num processo de autopunição, medo das possíveis represálias por parte dos afetados pela sua loucura na época em que se deram os gravames.


			Tudo isso gera uma pressão e, por decorrência, quanto maior a pressão condizente ao medo sentido e assumido, maior o processo de fragmentação das estruturas emocionais. Assim, demonstra-se, em virtude de tal comportamento no sentir, aspectos de frequência e vibração que se apresenta idêntica à qual a constituição do vírus vibra. As questões de similaridades na sintonia se encarregam de fazer o restante do serviço de conectividade.


			Novamente, estruturas arquetípicas providas de conteúdos discutíveis geram, no momento presente e passado, todo um processo apresentador de vulnerabilidades, das quais se torna impossível defender-se. Então a doença acaba se apresentando como instrumento depurador dessas velhas e antigas causas. Por isso Jesus falou sobre a necessidade de muito jejum.


			Perguntarão, no caso presente, a respeito dos que se contagiam e sobrevivem como numa infinidade de casos que se deram nesse quesito. As disponibilidades internas, na forma das estruturas emocionais, já estavam anteriormente em trabalho de reversão dos motores. Isto é, já estava em trânsito, na estrutura do inconsciente profundo, todo um trabalho no sentido de buscar desconstruir culpas, o que diminui em muito os níveis de fragilidade emocional e muda, por sua vez, a frequência e a sintonia que se manifesta, estruturalmente apresentando um padrão de vibração divergente daquela do vírus. Por isso se recuperam como em quaisquer outros casos. Não nos esqueçamos de que as questões são sempre de cunho individual.


			Tal qual se costuma dizer no meio espírita, é tudo uma questão de sintonia, contudo sempre apoiado na interpretação daquilo que se estipule como a necessidade de nos colocarmos numa visão que permita a observação das engrenagens que sustentam as estruturas.


			Todas as referências proporcionadoras das discussões realizadas possuem, no seu bojo, a apresentação e a interferência do arquétipo sombra naquilo que se interprete como quaisquer participações que promovam, de alguma maneira, o constrangimento perante uma situação que fora crida.


		




		

			O arquétipo sombra


			O arquétipo sombra só pode manifestar-se em razão da existência de arquétipos providos dos complexos. Joanna de Ângelis assevera que complexo é tudo aquilo que apresenta conteúdo perturbador.


			É importante compreender que, dentro das questões constitutivas, nunca poderemos considerar a existência do acaso, da aleatoriedade, como algo surgido do nada. Pois se inclusive na parábola do semeador o arquétipo sombra é abordado, observa-se então que tal só se dá pela existência de um motivo muito bem apresentado pelo Mestre. Tudo tem uma razão de ser. Para que um efeito se manifeste, deve existir uma causa plausível e eloquente que o suporte.


			Assim, questões referentes à existência dos complexos, uma vez que estejamos discutindo o espírito ainda envolvido com o período da inconsciência, encontram-se amparadas em fatores primitivos relacionados ao cérebro triúno, a partir das observações relativas à absorção, impregnação e constituição das impressões de desequilíbrio já existentes no meio.


			Tais ocorrências se desenvolvem através dos lóbulos frontais, na conceituação do cérebro réptil. Os lóbulos em questão abriram precedentes, por terem sido a primeira estrutura a formar-se no cérebro, à absorção dessas impressões tóxicas que já estavam no ambiente por causa da influência dos espíritos equivocados, aqueles antigos, os quais já interferiam no meio com a sua presença nociva por aquilo que exalavam devido ao adensamento dos seus conflitos internos.


			Se o processo funciona pelas transferências contínuas a serem realizadas, ou seja, o espírito transfere informações que são absorvidas pelo perispírito, que, por sua vez, as repassa para o corpo orgânico. No processo de retorno das informações, o mesmo se dará por vias contrárias, isto é, do corpo para o perispírito, que as repassará ao espírito.


			Logo, impressões recolhidas através da apresentação da estrutura física abordada anteriormente reproduzirão constituições de outros e novos arquétipos preenchidos com os conteúdos condizentes ao que fora absorvido do meio, do ambiente em que se esteja, pelos caminhos já descritos.


			Se o que se mostrava no ambiente especificava constituições tóxicas e danosas, os conteúdos arquetípicos reproduzirão o mesmo teor e intensidade. E caso esteja o espírito ainda no estado de inconsciência, não terá condições de se expressar, no sentido de defender-se ou bloquear tais interferências. Isso só ocorrerá quando estiver provido do ego e da consciência, o que se apresentará somente em outra etapa, não sendo necessariamente a próxima.


			Em vista disso, dentro do especificado até aqui, o campo está preparado para que o arquétipo sombra possa se expressar. Porque se os tais conteúdos já citados estão carregados de impressões condizentes à toxidade apresentada no ambiente pela maneira de pensar e sentir daqueles que se encontram perdidos em seus conflitos internos e íntimos, então isso pode ser interpretado como a própria reprodução dos conteúdos perturbadores e, como tal, sendo os complexos expostos pela veneranda Joanna de Ângelis.


			Esse é o ambiente propício, disparador do gatilho, para que o arquétipo denominado sombra se manifeste, ou seja, aquilo que as artes, através do cinema, chamariam de “o lado negro da força”.


			São dessas épocas as questões estruturais donde se iniciaram as constituições arquetípicas na forma alegórica de cada marquinha da nossa régua imaginária. Somadas a muitas outras que surgiram por inúmeros outros motivos, através das diversas etapas pelas quais o espírito transitou, é que se apresenta mantenedor das estruturas psíquicas decodificadoras e manifestadoras dos tais códigos estruturadores do self.


			O instrumento chamado “reencarnação” é composto das concessões e oportunidades existentes para aquele que um dia se perdeu em si mesmo e não mais se encontrou, tendo como motivo a constituição, manutenção e desenvolvimento de estruturas arquetípicas que se revelaram em desalinho com as questões da evolução. Necessita retornar para, inclusive, enfrentar os desafios que o arquétipo sombra proporcionará, uma vez que a existência desse arquétipo está fundamentado nos complexos internos ainda existentes, decorrentes das estruturas arquetípicas carregadas dos conteúdos tóxicos antigos que permanece sustentando-as.


			Apenas para que estejamos no mesmo compasso das passadas, didaticamente falando, a consideração de toxidade evidenciada em todos os instantes deve ser observada pela ótica daquilo que já tenha sido oferecido e apresentado, por exemplo, aquilo de que se constitui o alimento do cérebro réptil. Ou seja, egoísmo, corrupção, indiferença, orgulho, vaidade, ganância, enfim, tudo o que distorça o aparelhamento dos trilhos a conduzir de maneira reta e segura o espírito na sua eterna ascensão.


			Tudo o que foi mencionado acima, que não presta por mostrar-se inversamente proporcional a tudo o que fora especificado como zona de segurança por parte do Criador, a ponto de instalar em nós, desde o início, o arquétipo primacial, primordial, imago dei, indicando-nos condução segura no processo de desenvolvimento, crescimento e evolução, encontrou ressonância na fragilidade interna do espírito. Este se impressionou por tudo aquilo que desconhecia, absorveu e reteve todas as toxinas exaladas por aqueles espíritos acostumados com tal tipo de ambiente.


			Foi isso que deu surgimento ao arquétipo sombra como instrumento interno de manifestação daquilo que se opõe às estruturas organizadoras e mantenedoras da ordem evolutiva no espírito.


			Por isso a necessidade constante da observação quanto a se conceber a existência de estruturas que operam em nós, inclusive por questão de coerência e bom senso. Porque quando nos apresentamos, ainda hoje, expressando-nos através desses institutos, o da indiferença, do orgulho, do egoísmo, trata-se da manifestação de uma determinada estrutura que representa e opera não aquilo que tenha sido apresentado pelo Criador em essência, como roteiro seguro e confiável para o espírito, mas sim a apresentação, ainda presente no espírito, das antigas impressões pregressas que aconteceram. E por ainda não termos nos livrado delas, necessitamos que algum instrumento as apresente e represente. A este demonstrador, dá-se o nome de arquétipo sombra.
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